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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

Este artigo teve como objetivo identificar o uso da inteligência artificial como estratégia de 
atendimento à pandemia de Covid-19. Metodologia: Revisão integrativa da literatura, onde foram 
seguidas as seguintes etapas: Detecção do tema e seleção da questão de pesquisa; decisão dos 
critérios de inclusão e exclusão; identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados; 
classificação dos estudos escolhidos; análise e interpretação dos resultados; revisão e síntese do 
conhecimento. 
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INTRODUCTION 
 
A Covid-19 ocasionou impactos severos na saúde em diversos grupos 
populacionais sociodemograficamente vulneráveis, que 
experienciaram mudanças na conjuntura econômica, social, política, 
cultural e vivenciaram um isolamento sem precedentes. As 
consequências foram graves e vividas mundialmente evidenciando 
fragilidades e lacunas em recursos e acessibilidade de assistência aos 
serviços de saúde1. Neste sentido, estratégias precisaram ser 
elaboradas para que o cuidado e a assistência à saúde permanecessem 
sendo ofertada, emergindo assim as tecnologias da informação, com 
destaque para a telemedicina e a telessaúde. Entende-se como 
telemedicina uma coleção de recursos tecnológicos de comunicação 
eletrônica  (smartphones, tablets, computadores, aplicativos móveis e 
videoconferência) empregadas no fornecimento de serviços e 
educação em saúde à distância e  se apresenta como estratégia de  
enfrentar  as adversidades relacionadas ao desprovimento  de  
profissionais da  saúde  e  de  infraestruturas, além  de  disponibilizar 
auxílio   clínico,   ultrapassar barreiras   geográficas, incorporar  a  
utilização  de diversas  tecnologias  e impactar nos resultados de 
saúde2. A telessaúde pode ser compreendida como a utilização e a 
aplicabilidades dos recursos tecnologia (chats, vídeo   chamadas,   
vídeo conferências, entre outros) na assistência à saúde2. A 
telemedicina e a telessaúde são uma importante estratégia utilizada 
por várias áreas e especialidades    de    assistência    à    saúde    para 
o enfrentamento a COVID-19.  
 

 
 
É válido salientar que a telessaúde também é usada para planejar,  
implementar  e  avaliar  ações  de enfrentamento de eventos em saúde 
em contextos pandêmicos e de doenças infectocontagiosas3. No 
contexto da COVID-19 foi evidenciado uma modificação das formas 
como os serviços estavam sendo estruturados e oferecidos, pois 
devido esta doença infecto contagiosa as formas de relações entre as 
pessoas, decretos de isolamento social, restrição no funcionamento 
dos serviços, aumento no valor dos materiais e insumos de saúde, 
absenteísmo profissional, profissionais infectados e diminuição do 
quantitativo dos profissionais atuantes fez com a telessaúde e 
telemedicina fossem utilizadas de forma mais  incisiva e frequente.3,4 
Diante do explanado, tem-se a necessidade de fazer estudos que 
mostrem a importância, dificuldades e potencialidades do uso das 
tecnologias da informação e da inteligência artificial. Neste sentido, 
objetivou-se identificar o uso da inteligência artificial como estratégia 
de cuidado a pandemia de Covid-19.O estudo poderá contribuir para 
auxiliar no enfrentamento a problemas de saúde pública, manejo de 
doenças infectocontagiosas e no desenvolvimento de estratégias que 
possam gerar impactos no cuidado e assistência à saúde. Além disso, 
se configura como mais uma forma de sintetizar e integrar 
conhecimentos atuais que estão sendo produzidos para as pessoas 
interessadas na temática. 
 

LITERATURE REVIEW 
 

Estudo do tipo revisão integrativa da literatura. Foi seguida as 
seguintes etapas: Detecção do tema e seleção da questão de pesquisa; 
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decisão dos critérios de inclusão e exclusão; identificação dos estudos 
pré-selecionados e selecionados; classificação dos estudos escolhidos; 
análise e interpretação dos resultados; exposição da revisão e síntese 
do conhecimento5.A questão norteadora foi feita seguindo a estratégia 
PICOT6. Sendo assim, o primeiro elemento (P=população) não foi 
considerado, o segundo (I=Intervenção) inteligência artificial, o 
terceiro (C=comparação) não foi considerado, o quarto (O=resultado) 
foi cuidado à Saúde e T (tempo) não foi determinado tempo para o 
estudo. Elaborou-se a seguinte pergunta norteadora: “Quais as 
evidências disponíveis na literatura internacional sobre a inteligência 
artificial como estratégia de cuidado à saúde mental na pandemia de 
Covid-19?”.Os descritores foram buscados no Medical Subject 
Headings (MeSH) e coincidiram com os Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS): “COVID 19”; “Care”; “Artificial Intelligence”. 
Utilizou-se o operador booleano AND nas seguintes combinações: 
“COVID 19” AND“Cuidado” AND “Artificial Intelligence”.A busca 
ocorreu em novembro de 2021 nas seguintes bases: Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), 
Cummulative Index to Nursing and Allied Health Literature 
(CINAHL), Scopus, Cochrane, Web of Science (WOS), Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) e 
Scientific Electronic Library Online (SciELO). 
 
Adotou-se como critério de inclusão artigos publicados em português, 
inglês e espanhol. Foram excluídos os artigos de revisão, editorias, 
relatos de experiência, estudos reflexivos, resenhas, dissertações, 
monografas, teses, resumos em anais de eventos ou artigos 
duplicados. A pré-seleção do artigo ocorreu por meio da leitura do 
título, resumo e descritores e a seleção dos artigos pela leitura na 
íntegra. Foram identificados 412 artigos nas buscas empregadas nas 
bases de dados selecionadas para a condução da revisão, sendo 
excluídos 76 publicações duplicadas e, após a leitura de títulos, 
resumos e descritores, 406 artigos foram excluídos e somente 7 
artigos fizeram parte da análise qualitativa do estudo (fluxograma1). 
Cada artigo selecionado foi lido na íntegra por dois revisores 
independentes para constatar a conveniência do estudo. Em casos de 
divergência entre os achados, um terceiro revisor fez a leitura. Os 
dados foram armazenados em um banco de dados no software 
Microsoft Office Excel© versão 2016 e apresentados em quadros 
sinópticos.  
 

 
Fonte: Autores 

 
Figura 1. Fluxograma de identificação do processo de seleção dos 

estudos para compor a revisão integrativa 

DISCUSSION 
 
As intervenções de chatbots podem ser uma maneira de fornecer 
suporte individualizado e assíncrono para atender à necessidade das 
pessoas de ter alguém com quem conversar e diminuir sentimento de 
solidão.7 O chatbots pode ser útil para auxiliar as pessoas sobre a 
capacidade de enfrentamento, organização dos sentimentos de 
solidão, depressão e tristeza, como estratégia de relaxamento e de se 
sentir melhor com a interação com o chatbots, pois é uma forma  de 
escuta sem julgamentos/juízos de valores e de cuidado7.O uso desta 
tecnologia com a participação dos usuários possibilita melhores 
resultados, pois as demandas surgem da necessidade deles. Um estudo 
realizado com usuários por meio de workshops em vários países 
europeus identificou as necessidades no que concerne ao uso do 
chatbots: inclusão de escalas de saúde mental validadas; perguntas 
positivas; um chatbot que personificasse uma personagem feminina 
ou neutra; capacidade de entender e se conectar com o usuário; fazer 
check-in regularmente com o usuário, fazer perguntas sobre estado 
emocional ou humor e acompanhar isso ao longo do tempo; fornece 
um espaço para compartilhar pensamentos e sentimentos, mas 
também fornecer informações e orientações8. 
 
Muitos pensaram que o chatbots deveria fornecer um espaço para 
compartilhar pensamentos e sentimentos, mas também fornecer 
informações. Isso pode ser educação em saúde mental ou 
simplesmente compartilhar dicas ou ferramentas úteis que podem ser 
usadas na vida cotidiana. A retenção de usuários e o envolvimento 
com tecnologias digitais podem ser desafiadores, no entanto, os 
participantes sugeriram incluir a gamificação no aplicativo que 
poderia combater esse problema8.Um humano digital foi considerado 
uma maneira viável e aceitável de fornecer uma intervenção remota 
de solidão para adultos em risco que enfrentam restrições sociais 
durante a pandemia de COVID-19, com base em dados 
comportamentais, qualitativos e alguns dados de autorrelato. Os 
humanos digitais são uma nova solução tecnológica que pode 
fornecer suporte psicológico remoto a grupos de risco socialmente 
restritos durante pandemias11. Outro estudo desenvolveu uma 
inteligência artificial chamada Charlie que desempenhou papel 
importante no auxílio ao cuidado a pessoa idosa, reforçando 
atividades diárias, uso dos medicamentos e ajuda psicológica no 
contexto da pandemia13. Os chatbots são um verdadeiro avanço no 
cuidado à saúde mental, entretanto, há alguns desafios que precisam 
ser ponderados.A angústia mental pode amplificar o apelo e a 
prevalência do envolvimento com tecnologias sexuais. Como muitos 
países ao redor do mundo emergem após mais de um ano de abrigo 
devido à pandemia, uma compreensão mais profunda dos problemas 
de saúde mental e possíveis estratégias de mitigação provavelmente 
serão essenciais para melhorar a saúde pública global. Esse 
conhecimento pode ser útil para projetar intervenções eficazes que 
possam capitalizar os pontos fortes dessas novas tecnologias, como 
facilidade de acesso, anonimato aprimorado, baixo risco de Infecção 
Sexualmente Transmissível e apelo generalizado11.Há necessidade de 
melhorar o desenvolvimento de chatbots de saúde mental para reduzir 
mal-entendidos.  
 
Alguns usuários relataram que não se sentem à vontade para 
conversar com um chatbots, pois como atributos negativos foram 
identificados pelos participantes inteligência robótica, inflexibilidade, 
alguns também sentiram que são impessoais dado o risco de que os 
agentes de conversação não respondam adequadamente a possíveis 
situações de crise em torno da saúde mental7A retenção de usuários e 
o envolvimento com tecnologias digitais podem ser um empecilho. 
Dadas as dificuldades associadas aos serviços de saúde mental, por 
exemplo, as listas de espera e a distância que as pessoas podem ter 
para percorrer nas áreas rurais, as tecnologias digitais podem 
desempenhar um papel tanto na prestação de ajuda como na 
promoção da procura de ajuda, particularmente em contexto 
informal. Disponibilidade, anonimato e acessibilidade foram 
apontados como potenciais vantagens para os chatbots. No entanto, 
questões potenciais como empatia, ser impessoal ou rígido e acesso à 
internet foram anotadas para consideração8.Um estudo qualitativo 
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realizado em Cingapura durante o pico do surto de COVID-19 de 
abril a agosto de 2020 com 21 médicos e 21 enfermeiros evidenciou 
que os participantes desejavam um bate-papo integrado com um 
conselheiro (orientação), pois ofereceria maior comodidade e 
possibilitaria o pronto acesso ao atendimento profissional em relação 
à modalidade convencional de aconselhamento presencial. No 
entanto, muitos participantes não apreciaram o chatbots acionado por 
inteligência artificial, devido à perda de interatividade humana. Eles 
expressaram hesitação em relação a esse recurso, embora alguns 
reconheçam que pode ser útil para tarefas simples, como solicitações 
de recursos de saúde mental10. Em resumo, as dificuldades de saúde 
mental – e especificamente experiências com ansiedade, depressão e 
solidão, são generalizadas e representam um imperativo global de 
saúde pública. Isso é especialmente verdadeiro após a pandemia do 
COVID-19, pois esse ambiente provavelmente criou estresse e tensão 
para muitos na forma de mudanças de emprego, dificuldades 
financeiras, ameaças à saúde pessoal e desconexão do suporte social 
pessoal, entre outros. Embora as terapias empiricamente apoiadas 
devam continuar a ser recomendadas para aqueles que lutam com 
dificuldades de saúde mental, o auto-calmante para alívio sintomático 
temporário é generalizado e, portanto, garante melhor compreensão 
para intervir de maneira mais eficaz no nível social11As tecnologias 
emergentes são uma promessa considerável para expandir 
significativamente o alcance dos programas de bem-estar para as 
pessoas. Os modos tradicionais de apoio presencial em tempos de 
emergências de saúde pública parecem ter utilidade limitada para 
monitorar e atender às necessidades de maneira oportuna e holística10. 
 

CONCLUSION 
 
A inteligência artificial é uma estratégia quem tem ganhado destaque 
na saúde mental no contexto da pandemia. Sua aplicabilidade é feita 
em diversos cenários de cuidados à orientações em saúde. A literatura 
aponta que é necessária sua utilização e que se têm a necessidade de 
desenvolver esta estratégia.O estudo apresentou como limitação a 
inclusão de artigos somente em inglês. Sugere-se que novos estudos 
sejam desenvolvidos utilizando outros descritores e bases de dados 
que possam trazer a realidade de países lusófonos.  Muitas 
dificuldades no que concerne a aplicabilidade das tecnologias na 
saúde precisam ser superadas, como mostra estudos encontrados, 
entretanto, os pesquisadores são exortados a desenvolverem formas 
inovadoras de cuidados a saúde mental. 
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